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O tomateiro ã uma cultura que estí sujeita ao ataque de 
	 numerosas 
pragas durante todo o seu ciclo. As condiç6es de umidade requeridas pela cultu 
ra, a densidade da plantação e a pr6pria natureza da planta favorecem o apareci 
mento, disseminação e o desenvolvimento de inúmeras espãcies de insetos. 
Uma coleobroca até então não identificada foi constatada em Altami 
ra - Para no ano agxícola de 1983, c brocando o Caule do tomateiro. 
Descrição dó Inseto 
Os adultos são pequenos besouros que medem entre 4,0 à 5,0 mm de com 
primento, a coloração é castanho, sendo que a cabeça & bem mais escura que o res 
to do corpo, rosto preto, antenas castanho claras, pronoto escuro, os &litros 
são escuros, com manchas na parte superior formada por escamas creme, sendo mais 
escuras no meio, e na extremidade apical encontra-se uma concentração maior de 
escamas creme, formando uma grande mancha esbranquiçada. As larvas são de cobra 
ção esbranquiçada e localizam-se no interior do caule, onde cavam extensas gale 
rias, as ninfas são brancas, recurvadas e encontram-se no interior de um casulo 
tecido com serragem produzida por estas ao destruir os tecidos da planta.. 
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Danos e Importincia Econ&mica 
Os besouros roem o caule e folhas, as larvas situam-se no 
	 interi 
do caule, onde passam a escavar extensas galerias, deixando o caule 
	 totalmente 
Sco. Foram encontradas por planta uma m&dia dc 50 larvas, 20 ninfas e 12 
	 adul 
tos. As plantas quando infestadas iniciam um amarelecimento das folhas, 
	 tornan 
do-as secas posteriormente. As plantas bStante infestadas apresentam-se com uni 
aspecto seco, e ao leve toque no caule, este cede, O Caule torna-se enegrecido e 
muitas vazes estes sintomas se confundem com os da doença do talo 6co. 
rnn t rn 1 o 
Enquanto no se disp6e de informaçGes precisas sobre a 
	 efiéinéia 
de inseticidas no controle dessa coleobroca, recomenda-se medidas de 
	 controle 
cultural, tais como arranquio e queima das plantas infestadas, devendo-se 
	 ter 
o cuidado de fazer uma rotaço de cultura, isto é, plantar no local outra horta 
liça diferente do tomate. 
